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ESTUDO DA UTILIZAÇÃO DE ANTIMICROBIANOS DE 2003 A 2004 EM PACIENTES ADULTOS NO HOSPITAL MUNICIPAL CARDOSO FONTES, RIO DE JANEIRO.

INTRODUÇÃO: O presente trabalho apresenta o perfil de utilização dos antimicrobianos selecionados da CCIH do Hospital Municipal Cardoso Fontes (HMCF) nos anos de 2003 e 2004. 
OBJETIVOS: Analisar o consumo de vários grupos de antimicrobianos, através do consumo expresso em DDD por 100 Leitos-Dia.
Avaliar o impacto de um curso de educação continuada para profissionais de saúde, promovido pela CCIH em 2004, no perfil de consumo dos antimicrobianos analisados.
MATERIAL E MÉTODOS : Os dados de consumo foram obtidos com base nos relatórios emitidos pela CCIH. Os medicamentos foram dispensados para 24 horas de tratamento em um Sistema Individualizado de Dispensação de Medicamentos. Foram considerados apenas os dados de pacientes adultos e os antimicrobianos considerados de uso restrito pela CCIH. O consumo foi expresso em DDD por 100 Leito-Dia. A DDD foi determinada em consulta a WHO Collaborating Centre for Drug Statistics Methodology de 2005. Os dados referentes ao número de leitos ativos e suas taxas de ocupação anuais foram obtidos no Serviço de Arquivo Médico e Estatística do HMCF. Os dados foram .Em 2004, a CCIH(tabulados e analisados com auxílio da planilha Microsoft Excel promoveu um curso de atualização do uso de antimicrobianos na unidade, com protocolos para determinados procedimentos. Visando avaliar o impacto desta medida no perfil de consumo de antimicrobianos de uso restrito, foram comparados os dados de consumo do primeiro semestre de 2003 e do primeiro semestre de 2004. 
RESULTADOS E CONCLUSÕES:Verificou-se um aumento de 24 % no consumo de antimicrobianos em DDD/100 leitos dia de 2003 para 2004. Em 2003 as classes farmacológicas mais solicitadas foram as cefalosporinas (32%), fluoroquinolonas (26%) e penicilinas de espectro ampliado ( 23%). Já em 2004, as cefalosporinas representaram 28% das DDD consumidas, as penicilinas de espectro ampliado representaram 26% do consumo e as fluoroquinolonas (25%). Dentro dos grupos houve aumento de consumo em todas as classes.

